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MORRO BOA VISTA

MINISTÉRIO PÚBLICO VAI
INVESTIGAR DESASTRE
Órgão vai apurar as ações da prefeitura antes e depois do caso

VILMARA FERNANDES

WESLEY RIBEIRO

Um inquérito civil será
aberto para investigar as
ações adotadas pela Pre-
feitura de Vila Velha antes
e após o rolamentodeblo-
cosdepedranoMorroBoa
Vista. O desastre ocorrido
no último dia 1º destruiu
quatro casas e desalojou
mais de 400 famílias.
OMinistérioPúblicoEs-

tadual (MPES), por meio
das Promotorias de Justi-
çadeMeioAmbiente eUr-
banismo de Vila Velha, in-
formou que inicialmente
dará prioridade para apu-
rar as questões emergen-
ciais, como a retirada das
pessoasemsituaçãoderis-
co e o que foi feito para as-
segurar moradia provisó-
ria adequada às famílias.
O passo seguinte será

avaliar as açõesambientais
eurbanísticasrealizadasna
região, bem como se o ro-
lamentodeblocosdepedra
poderia ter sido evitado. E
ainda, diz o texto da nota,
“se houve omissão, negli-
gência, oudolona conduta
dos responsáveis”.

DOCUMENTOS
Conforme divulgou A

GAZETA, no último dia 5,
desde janeiro de 2012 ha-
via informações sobre os
risco de rolamento de blo-
cosdepedranoMorroBoa
Vista. Laudo do Serviço
Geológico do Brasil –
CPRM apontava que 400
imóveis (e 2 mil pessoas)
estavam em risco.
Emagostodaqueleano,

uma pedra rolou atingin-
do uma casa. Famílias fo-
ram retiradas da comuni-
dademas, sem apoio, vol-
taram para as moradias
condenadas. Na época,

diantedorisco,umasimu-
lação de desastre foi reali-
zada com a comunidade.
Um relatório da Defesa

Civil do município sobre a
situação foi protocolado
na prefeitura em dezem-
brode2012.Odocumento
foi arquivado em julho do
anopassado.Noiníciodes-
te ano, pedras voltaram a
rolar, provocando o desas-

tre, a destruição de casas e
desalojando famílias.
Questionada sobre os

motivos que levaram ao
arquivamento do proces-
so, a informou, por inter-
médio de nota, que “en-
tendeque jáprestou todos
os esclarecimentos neces-
sários e está empenhada
em dar apoio técnico e as-
sistencial às famílias víti-
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Alzenira retirou últimos móveis de casa

QUEDA DE PEDRAS

Obra terá teleférico e

deve durar até 6 meses
Devido àdificuldade para

chegaraotopodomorroBoa
Vista, em Vila Velha, onde
uma pedra de 3 mil tonela-
dasdeslizounaúltimasema-
na,umteleféricoseráutiliza-
doparatransportarosmate-
riais utilizados durante as
obras de contenção. A pre-
feitura entrou em acordo
com uma empresa especia-
lizada em contenção de en-
costas para realizar o traba-
lho, queaindanão temdata
exata para começar e nem
valor exato a ser investido.
O contrato deve ser assi-

nado ainda nesta semana
com a Santos Mota Enge-
nharia, empresa capixaba
que já realizou trabalhos se-
melhantes emoutrosmuni-
cípios. Como Vila Velha de-
cretousituaçãodeemergên-

cia, a lei garante que a pre-
feitura faça contratações de
formarápidaesemlicitação.
Noentanto, a lei regequeas
intervenções devem durar
até180dias contadosapar-
tir dodiadodesastre.
Assim, as obras têmque

durarmenosde6mesespa-
ra serem finalizadas. Os
funcionários da prefeitura
avaliam que a obra será de
alta complexidade e de-
mandará alto investimen-
to. A compra dosmateriais
seguirá tabeladepreçosdo
Departamento de Estradas
eRodagens (DER-ES), par-
ceiro da obra. Ontem, en-
genheiros e topógrafos da
empresasobrevoaramare-
gião para definir os pontos
de partida das obras.
(LeandroNossa)

mas do ocorrido em Boa
Vista”, diz o texto.

SEMSAÍDA
Para a dona de casa Al-

zenira Josefina Nascimen-
toBatista,de60anos,hou-
ve negligência do poder
público. “Em 2012, rola-
rampedrasnomesmolocal
do acidente, mas nada foi
feito em favor da comuni-
dade”, reclama.
Ontem, dona Alzenira

retiravaosúltimosmóveis
do imóvel. Estava indopa-
ra a casa de amigos, assim
como o auxiliar de lavan-
deria Ozair Souza Nasci-
mento, de 48 anos. “Eu,
minha esposa,meu filho e
quatro sobrinhos precisa-
mos sair às pressas depois
que uma das pedras atin-
giu nossa casa”, relata
Ozair, acrescentando que,
semretornodaprefeitura,
não sabe o que vai fazer
daqui para frente.

Uma das
pedras atingiu
minha casa.
Saímos às
pressas. Foi
terrível”
—
OZAIR SOUZA

NASCIMENTO

AUXILIAR DE LAVANDERIA
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VITÓRIA: 137 ÁREAS
EM SITUAÇÃO DE RISCO
Locais são sujeitos a rolamentos de pedra aliados a deslizamentos

BERNARDO COUTINHO - 18/04/2013

Deslizamento no Centro destruiu restaurante em 2013

Moradores temem que obra impactemorro
Moradores doMorro Boa

Vista, emVilaVelha, temem
queasobrasdedragageme
derrocagemno Porto de Vi-
tória possam influenciar no
deslocamento da rochas
que estão soltas no alto do
morro.Asáreas,naCapitale
nomunicípiovizinho, ficam
relativamentepróximas.Na
tarde de ontem, eles e lide-
ranças comunitárias de São
Torquato e Paul, se reuni-
ramcomodiretordeAdmi-
nistração e Finanças da
Companhia Docas do Espí-
rito Santo (Codesa), Rober-
toCarlos Braga.

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Omapeamento de Vitória
aponta que existem na ci-
dade 137 pontos de risco.
Destes, 75 são monitora-
doscommaisatençãopela
Defesa Civil local. São
áreas mais sujeitas a rola-
mento de pedras aliados a
deslizamentos.
Umtotalde180imóveis

estão nos pontos mais ins-
táveis.Destes, 19estãoem
pontosderiscomuitorisco
e outros 130 em áreas de
risco alto. Segundo Jona-
than Jantorno, coordena-
dordaDefesaCivildacida-
de, os locais de risco imi-
nente já foram eliminados
com a realização de obras
de contenção.
A região que detém o

maior número de pontos
de risco – são 18 – fica no
bairro Gurigica, entre os
morrosConstantinoeJa-
buru. A segunda coloca-
ção fica com o morro do
Cruzamento, com 15
áreas instáveis. São se-
guidas pelos morros
Grande (13) e Forte São
João e do Quadro (cada
um com 12 pontos).

OBRAS
Desde2013,acrescenta

Jantorno, foram realiza-
dasmaisde42obrasnaci-
dade, num total de R$ 25
milhões, para contenção
de encostas em diversos
bairros. “Estamos desen-
volvendooutrosprojetose
embuscade recursos para
que outras obras possam
ser executadas”, disse.
Ele destaca como

exemplo blocos de pedra
existentes no bairro Con-
quista, onde foi necessá-
rio fazer uma contenção
com uma “tela de espe-
ra”. “É uma tela de alto
impactoqueconseguese-
gurar estes blocos”, des-
taca Jantorno.
A Capital possui uma

geografia mais acidenta-
dadoqueVilaVelha,expli-
ca o coordenador. Em fun-
ção disso omonitoramen-
to das áreas de risco preci-
sa ser mais intenso. “Nas
25 regiões ondehápontos
de risco treinamos grupos
voluntários para orientar
e avisar apopulação sobre
uma saída emergencial,
em casos de desastre e até
de chuvas”, explicou.

A líder comunitária de
São Torquato, Patrícia Cri-
zanto, bairro onde fica o
morro, destaca que mora-
doresafirmamquedurante
os trabalhos de ampliação
do Porto de Vitória há tre-
moresnaregião.“Estãoim-
plodindoofundodabaíade
Vitória para receber navios
maiores. Com as obras, na
parte de trás doMorro Boa
Vista,ondeficaPauleArgo-
las, os moradores sentem
tremer e é tudo ligado, o
maciçorochosodeSãoTor-
quato é o mesmo de Paul,
Argolas e termina na baía

deVitória”, destacou, àRá-
dio CBNVitória.
“Antes deles retomarem

asobras,acomunidadequer
umrelatório para saber se o

desmoronamento tem ou
não ligaçãocomasobrasdo
Porto para ficarmos mais
tranquilos”, disse.
Pornota,aCodesaconfir-

mou que uma reunião foi
realizada na tarde desta
quarta.Dissetambémqueas
obras foram realizadas de
acordo com os protocolos
ambientais,pormeiodeme-
dições, e tiveram acompa-
nhamento de especialistas
do Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema).
Além disso, os laudos estão
disponíveis para esclareci-
mentos. (Patrícia Scalzer)

RELAÇÃO

“Acredito que o que
aconteceu tem relação
com as explosões
porque esses morros
são interligados”

PAULO CÉSAR LÍDER
COMUNITÁRIO DE PAUL

REGIÕES AMEAÇADAS


